
Sistematização

Eixo 06: PAULO FREIRE: PRÁTICAS EDUCATIVAS NA EDUCAÇÃO BÁSICA

Sala: 03

Mediador/a: Felipe Gustsack (UNISC)

1 A sala de partilha

Iniciamos um pouco depois das 8h20, em função do acesso à sala virtual e também para

aguardar a chegada das/os dialogantes do grupo. A partir daí, fizemos a acolhida turma com

um trecho da música (poema) “Boas Vindas” de Caetano Veloso, Gilberto Gil. Em seguida todas

foram convidadas a acessar o Padlet e registrar lá uma breve apresentação sua e um presente

endereçado ao grupo do eixo 6. Foi um momento muito bonito, poético e sensível que nos

trouxe leveza e amorosidade, possibilitando um acolhimento de qualidade freireana. (em

anexo no padlet: https://padlet.com/fegus/heqlshpmdg3jrjxi ). Vale destacar que nem todas as

participantes conseguiram/puderam fazer lá a sua apresentação em função do tempo, pois

algumas das colegas estavam em sala de aula com suas turmas nas respectivas instituições de

ensino.

2 Apresentações

Das seis apresentações previstas, apenas uma não foi realizada, pela ausência de seus autores

(Elvis Roberto Vieira Riboli e Fernanda dos Santos Paulo). Também em função do tempo das

autoras, fizemos uma alteração na ordem de apresentação, liberando a professora Monique

Neckel Bueno para retornar às suas aulas.

3 Palavra-ações dos trabalhos e as relações com o "Sistema Paulo Freire de Educação"

No trabalho CRIANÇAS: PEQUENAS SEMENTES (Juliana Carobim, Maiara Mozer e Tatiane Farias

Kunrath) que atuam na Escola Estadual Antônio João Zandoná, de Barra Funda-RS, chamou a

atenção do grupo pelos vínculos com o Sistema Paulo Freire de Educação o seguinte trecho de

texto:

“pensar as aulas levando em conta o ser criança é também lutar por uma educação pública e

de qualidade social, em que a amorosidade, o esperançar, a pesquisa, a problematização, a

vida, o diálogo, o brincar, o lúdico sejam valorizadas e estejam sempre presentes em

construção”.

As autoras relataram como procuram incorporar essas palavra-ações em seu dia a dia, desde o

planejamento coletivo até as avaliações e participações dos/as estudantes na gestão dos

espaços e tempos pedagógicos da escola.

Do trabalho intitulado DESAFIOS PANDÊMICOS E PRÁTICAS PEDAGÓGICAS: HÁ DIÁLOGO EM

MEIO AO CAOS? da doutoranda em educação da UCS, Isadora Alves Roncarelli, os destaques

ficaram em torno das seguintes palavra-ações:

“Estar professor(a) em meio ao caos é desafiador e também estimulante. Nos impulsiona a

seguir na luta pela educação, buscando formas de enfrentamento à necropolítica, às Fake

News, ao movimento antivacina, aos discursos negacionistas, e àqueles que marginalizam o

trabalho docente. Lutar por uma prática pedagógica dialógica em meio ao caos é lutar pelos(as)

educandos(as) e pela educação”.

https://padlet.com/fegus/heqlshpmdg3jrjxi


Mais ou menos no mesmo sentido, a colega professora Ana Paula Cavalcanti, do Centro

Universitário Newton Paiva (Belo Horizonte – MG), destacou os processos de desconstrução

que vem realizando ao longo de suas ações como educadora a partir da obra de Paulo Freire.

Sua carta pedagógica teve como tema/título: (DES) CONSTRUINDO MINHA PRÁTICA EDUCATIVA

A PARTIR DA PEDAGOGIA DA LIBERTAÇÃO. Destacando os equívocos de “acreditar que uma

prática pedagógica progressista é espontaneísta”, de “a perspectiva de que eu podia ensinar

sem antes pesquisar ou estudar o assunto”, de “acreditar que eu estaria em uma posição de

superioridade em relação aos educandos devido aos títulos acadêmicos conquistados”, da sua

“dificuldade com o diálogo e a insistência em uma aula expositiva”, e do seu “desconhecimento

da realidade dos educandos”, Ana Paula reconstruiu-se e reinventa-se como educadora

afirmando:

“minha (des)construção foi paulatina, lenta e trabalhosa. Exigiu de mim, leitura, reflexão,

humildade e disciplina. Não é fácil, porém não é impossível. Posso dizer que toda essa

(des)construção me rendeu bons frutos, desde reconhecimento profissional a prêmios. Porém

o mais importante de todos foi a percepção de que semeei uma educação humanizadora,

crítica e emancipatória”.

A educação problematizadora, revolucionária e emancipadora do ser humano foi o destaque

das palavras-ações presentes no trabalho JOGO DE XADREZ E AS CLASSES SOCIAIS: RELATO DE

UMA EXPERIÊNCIA, de Francieli Ribeiro, Paula Alexandra Schenkel Rebonatto e Roseclei

Neuhaus, também da Escola Estadual Antônio João Zandoná, de Barra Funda-RS. A partir de

suas experiências com o jogo de xadrez na sala de aula, nas quais os seus estudantes

consideravam que perder um peão não era de todo ruim porque eles são muitos e que o

importante era vencer a partida, muitas vezes, os sacrificando, perceberam sua conscientização

para o fato de que no jogo da vida, da educação e da política eles eram os próprios peões, e

que isso não é o que desejam. Assim, o grupo do eixo 6 destacou a ideia de que:

“para que a revolução definitivamente aconteça é preciso descobrir a relação dinâmica, forte

entre a teoria e a prática, entre conhecimento e realidade, entre a pergunta e a ação. Para

Freire a problematização deve atingir a realidade concreta em que os alunos vivem, torná-los

conscientes de sua realidade e motivá-los para lutar pela transformação do contexto que os

oprime”.

Por fim, o trabalho REFLEXÕES SOBRE A DOCÊNCIA: UMA OPORTUNIDADE NO PÓS-PANDEMIA,

de Monique Neckel Bueno, mestranda em educação na UCS e professora da rede municipal de

Caxias do Sul, teve como destaque as seguintes palavras-ações:

“Penso que para promover essas possibilidades algumas palavras são fundamentais como

compreensão, calma, acolhimento, aceitação, esperança, perseverança, comprometimento,

competência e parceria”.

Considerando as ideias e palavras-ações acima destacadas, o grupo do eixo 6 compreende que

o XXIII Fórum de Estudos – leituras de Paulo Freire nos fortalece exatamente porque reforça em

cada uma e cada um de nós a esperança, a coragem, a resistência, a luta e a reflexão como

valores que decorrem e contribuem para um “sistema educativo de Paulo Freire”, pautado pela

igualdade ontológica, pela acessibilidade e pela comunicabilidade ilimitada do conhecimento e

da cultura.

Por isso, respondemos sim. Acreditamos e apostamos que o "sistema Paulo Freire de

Educação" apresenta muita originalidade e é efetivo, ainda, no tempo presente. Assim como



pode contribuir para pensarmos-atuarmos na Educação da segunda década do século XXI,

como educadoras e educadores comprometidos com uma práxis sistemicamente organizada e

potencializadora da Educação Básica. Como palavras-ações do fórum e especificamente das

partilhas do eixo 6, destacamosoOs saberes conceituais, procedimentais e atitudinais, que

nesse diálogo foram aportados pela Rigorosidade (conceitual), diálogo (procedimental), e a

amorosidade e a esperança (atitudinal).
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